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.40 SB. GOVEMADOB CIVIL 
Cidadão: 

Depois do que se passou entre nós 
dois, quando, acompanhado de tres cor¬ 
religionários meus, estive com V. Ex.a 
na sala nobre do governo civil, entendi 
que não deveria o caso ficar sem publi¬ 
cidade, para que o povo do distrito 
compreenda nitidamente quaes são as 
qualidades moraes do seu governador 
civil e para que V. Ex.® tenha a certeza 
de que nem todos se lhe curvam e al¬ 
guns ha que lhe reagem e o despresam. 
Logo n’esse dia eu quiz reproduzir 

. n’uma carta aberta, dirigida a V. Ex.a, 
as impressões que V. Èx.a me deixou 
e a revolta que senti no meu espirito 
contra o seu modo de proceder, mas o 
adeantado da hora, pelo fato do jornal 
estar na maquina, obstou a que se rea- 
lisassem os meus desejos. E com isso 
lucrou V. Ex.®, porque n’essa carta, 
escrita n’um momento de desespero, 
seriam talvez energicas de mais as pa¬ 
lavras com que tentasse reproduzir a 
minha indignação. 

Hoje, com o espirito um pouco mais 
sereno, ficarei muito aquém do fim que 
deveria atingir, mas nem por isso dei¬ 
xarei de lhe dizer as verdades com o 
desassombro e a altivez que sempre me 
caraierisaram. 

V. Ex.a veiu para esta cidade e assu¬ 
miu as funções de governador civil do 
distrito. Não era das mais lisonjeiras a 
fama que trouxe e que lhe seguia os 
passos. No entanto, como a Republica, 
pesarosamente o escrevo, nem sempre 
tem sido escrupulosa na escolha dos 
seus funcionários, V. Ex.a entrou em 
exercido, e lá se tem mantido, apezar 
de lhe ser manifestamente contraria a 
opinião publica. Sim, porque V. Ex.a 
apenas tem a confiança da fatal cama- 
rilha negra que o rodeia. Pode crer. 

Precisei uma vez, a primeira desde 
que V. Exa constituiu o seu império ci¬ 
vil, apresentar junto da autoridade su¬ 
perior do distrito uma ligeira reclama¬ 
ção atinente aos serviços administrativos 
da freguezia de Santa Barbara de Nexe, 
e em especial os que dizem respeito á 
lei da separação do estado das igrejas, 
essa lei que V. Ex.a nunca leu nem 
ouviu ler, e que na referida freguezia 
está sendo vilmente enxovalhada por 
sua culpa. 

E se convencidíssimo declaro que V. 
Ex.a nunca leu nem ouviu ler essa gran¬ 
de lei que tantos engulhos tem causado 
a gente boa, estribo-me na resposta que 
V. Ex.a me deu a uma simples observa¬ 
ção que lhe fiz. Chamava a sua atenção 
para a maneira degradante como a lei 
tem sido enxovalhada em vários pontos 
do distrito, e V. Exa com os seus ares 
de grande sabio, respondeu-me que 
as autoridades administrativas nada 
Unham com a lei da separação. 

Um governador civil a dizer uma he¬ 
resia d’esta ordem! E foi por isso que 
V. Ex.a ouviu de mim o que nem todos 
seriam capazes de lhe dizer. Essa here¬ 
sia era própria de quem fala impensa- 
damente e de quem se não presa de 
defender a integridade das leis basilares 
da Republica. 

Quiz expor-lhe fatos concretos e foi 
para isso que no dia 20 me dirigi ao 
governo civil, onde pelo guarda n.° 
me fiz anunciado a V. Ex.a. N’essa al¬ 
tura estata no seu gabinete o sr. Ludo- 
vico de Menezes, que lhe prendia todas 
as atenções. Depois do guarda lhe ter 
dito que o procurava o sr. dr. João Pe¬ 
di o de Sousa, V. Ex.a veiu imediata¬ 
mente cá fóra e, assaz nervoso e cheio 
de pressas, como quem desejava despe¬ 
dir ufn impertinente que lhe fôra estor¬ 
var as deliciosas conversas que manti¬ 
nha com esse cavalheiro, apontou-me 
grosseiramente a porta da sala,;e, en¬ 
tramos para a sala nobre. V. Ex.a es¬ 
tava inquieto, queria despachar-merapi- 

I damente, sem prestar a menor atenção 
ao que lhe diziam. Espicaçava-o o de¬ 
sejo de conversar com o sr. Ludovico 
de Menezes, o desejo de se deliciar com 
palestras inúteis, em prejuizo dos inte¬ 
resses do distrito, da política geral e 
da Republica. E porisso queria que 
muito depressa, vertiginosamente, eu 
lhe fizesse a minha exposição. E entre¬ 
tanto, manifestava no olhar, nos tregei- 
tos indelicados, a incorreta andedade 
de se ver livre de mim, do impertinente 
que lhe fôra interromper a ulilissima con 
ferencia. E então eu, que nunca admiti 
que ninguém, fosse quem fosse, menos¬ 
prezasse os meus direitos de cidadão li¬ 
vre e a minha posição social, adverti-o 
de que a sua obrigação era ouvir com in¬ 
teresse, com delicadeza e boa educação 
as queixas que lhe formulassem. E V. 
Ex.a nem assim. A pressa inquietava-o. 
N’essa altura, não estando disposto a 
consentir grosserias, pretendi retirar-me 
e V. Ex.a, quasi dep:ndurando-se-me 
dos hombros, não consentiu que me 
retirasse. Começava então a comedia. 
Agora já V. Ex.a, sentindo-se caido do 
seu pedestal de vaidades e arbítrios, 
queria atender-me. E eu, ferido no meu 
orgulho e na minha dignidade, não ou¬ 
via as suas razões, não ouvia as suas 
palavras, porque V. Ex.a, depois da in¬ 
correção que manifestara, não tinha o 
direito de merecer as minhas atenções. 
E’ que V Ex.a esquecera-se de que 
na qualidade de governador civil tinha 
a estrita obrigação de ser cortez e de 
respeitar quem pela sua categoria so¬ 
cial era digno de toda a consideração. 

Foi indelicado, foi grosseiro e deixou- 
me no espirito a convicção de que só 
por um estúpido desastre o colocaram 
á frente do distrito, porque, francamen¬ 
te, admite-se que possa haver um go¬ 
vernador civil que, como V. Ex.a, não 
tenha as precisas aptidões políticas e 
administrativas, mas certamente não 
pode tolerar-se que para a chefia de 
qualquer'distrito se procure uma enti¬ 
dade que não conheça os princípios da 
boa educação e do respeito que devem 
merecer-lhe as pessoas que podem in¬ 
cluir-se na craveira social em que V. 
Ex.a está incluído pela sua categoria de 
major e de governador civil. 

Já n’esse governo civil, desde a im¬ 
plantação da Republica, estiveram, an¬ 
tes de V. Ex.a, dois magistrados: o sr. 
Zacarias José Guerreiro e o sr. Júlio 
Cezar Rosalis. Não eram decerto dois 
competentes, mas eram inquestionavel¬ 
mente dois cavalheiros,na melhor aceção 
da palavra. O seu gabinete franqueava- 
se a todos os homens de bem e eles, 
os dois republicanos insuspeitos, metiam 
no coração todas as pessoas: nem eram 
somente os seus eguaes, os da sua pla¬ 
na, os homens de posição social. Ao 
sr. Jdio Cezar Rosalis ataquei-o politi¬ 
camente n’um comicio publico. Pois 
nem isso lhe provocou indelica,dezas e 
rancores. Sempre o mesmo cavalheiro, 
o mesme governador civil cumpridor 
dos seus deveres, a mesma creatura 
insinuante. Porque? Porque acima-de 
tudo foi sempre bem educado. 

Causa-me dó ver o que se passa hoje 
no governo civil, a cuja frente um mi¬ 
nistro irrefletido colocou um homem 
sem noções de civilidade. Mas enfim... 
lembre-se V. Ex.a de que nem sempre 
terá jus a esse logar e de que n’um 
futuro mais ou menos proximo, se V. 
Ex.a quizer entrar nas salas do governo 
civil, terá que pedir licença ao magis¬ 
trado que lá estiver, não obstante a sua 
qualidade de major e ex-governador, e 
creia V. £x.a que não será facil depa¬ 
rar com quem desconheça ou ignore 
como V. Ex;-.2' as regras de civilidade, 
essas regras indispensáveis a todos os 
cidadãos e muito especialmente a quem 
enverga uma farda de majorou assume 
.a respansabilidade de dirigir política e 

administrativamen.te qualquer distrito. 
Foi esta a primeira vez que no seu 

imperialado me dirigi a V.Ex.2, procu- 
rando-o no governo civil. 

Nunca ahi entrei para engraxar as 
botas a qualquer magistrado, nem para 
solicitar quaesquer favores. 

Nunca procurei os governadores ci¬ 
vis para os adular. 

Esse papel que o representem aque¬ 
les que não teem a dignidade precisa e 
altivez suficiente para fazer respeitar os 
seus direitos de cidadãos livres. Eu 
não. Prèso a minha liberdade acima de 
tudo e tenho independencia bastante 
para não consentir que V. Ex.a ou 
qualquer outro serventuário do Estado 
menospreze a minha posição social. E 
é preciso que V. Ex.2 atenda bem nes¬ 
tas palavras. 

Lamento o que se passou entre mim 
e V. Ex.®, mas visto que os fatos 
consumaram, apresentemo-los ao Po o 
com toda a sua pureza e verdade. E pa¬ 
ra terminar, frizemos a seguintecircuns- 
tancia; Aventou-sc peia cidade que V. 
Ex.a, no dia em que se deram estes acon¬ 
tecimentos, me poz fóra do governo ci¬ 
vil. Atribuem esta declaração a V. Ex.a. 
Pois, senhor governador civil, se V. 
Ex.a cometeu a insensatez de dizer 
que me poz fóra do governo civil, fal¬ 
seou a verdade, e expresso-me d’este 
modo para lhe não dizer que mentiu, 
pois bem deve recordar se de que fui 
eu que, profundamente indignado pelas 
suas incivilidades, lhe voltei as costas 
e saí porta fóra em sinal de despreso. 
Se não foi V. Ex.a quem espalhou esse 
boato com que se procura amesquinhar 
a minha situação perante os aconteci¬ 
mentos, então lastimo que na cidade de 
Faro haja indivíduos tão falhos de ca 
rater, que se deem ao mister de des¬ 
virtuar as coisas, mentindo infante 
mente. 

João Pedro de Sousa. 

A veShotii 

Com aquele espirito ironico que tão 
distintamente a carateriza, escreve A 
Nação: 

«Corre indo na mais bonançosa maré. 
Nada indica o receio de uma tempestade 
iminente. 

Dentro e fóra *do paiz desenrolaram- 
se as maravilhas. A força ostenta-se sem 
receio. 

A vassalagem interna dá o braço ao 
apoio externo. Em pouco tempo desfize¬ 
ram-se duvidas, aplanaram-se dificulda¬ 
des. As lestas coroadas sorriem compla¬ 
centes para o nosso barrete frigiò». 

Nosso? Pois A Nação também o quer 
para si? E nós a supormos que A Na¬ 
ção apenas desejava ornamentar a fron¬ 
te veneranda com chichis, cuias e ban¬ 
dós do século passado... 

Compreende-se agora a atitude ado 
tada pelos padres que, em principio, 
recusavam a pensão. Não os demoveu 
a excomunhão, nem tão pouco os ame¬ 
drontaram as penas dos infernos. O 
caso não era de conciencia, mas tão so¬ 
mente de cevada. Realmentejpara quem 
dispunha a rôdo das indulgências, era 
pouco o que o Estado oferecia. Os san¬ 
tos varões bateram o pé e exigiram 
mais. O Estado teve que ceder, pon¬ 
do-os de casa e pucarinho. Crê-se que 
assim todos ficarão satisfeitos. 

Moto cantimio 

Entre as figuras predominantes do 
complot militar de Évora', cuja desco¬ 
berta se deve á Catbonaria e ao ele¬ 
mento militar republicano^de cavalaria 
5, figura aquele celebre tenente José 
Bruno Cabedo, preso-o ano passado em 
Faro por fazer parte do complot algar¬ 
vio então descoberto. 

Apezar de existirem provas de sobe¬ 
jo contra ele, foi absolvido e voltou para 
a fileira, mas de nada lhe serviu a lição. 

Em vez de emendar-se, o Cabedo 
não tardou em dar sinal de si, voltando 
a conspirar descaradamente. 

Agora está preso, e, dada a benevo¬ 
lência com que foi tratado, é muito ca¬ 
paz de estar esperando que tornem a 
absolve-lo para que novamente ele pos¬ 
sa tornar a conspirar... 

Deve ser engano 

Recortamos do nosso presado colega 
A Patria: 

«Está averiguada que se a revolução 
monárquica não tivesse abortado ainda 
no ovo, a primeira coisa que os monar¬ 
quistas faziam, por esse paiz fóra, era a 
chacina geral de todos os republicanos.» 

Chacina? Pode lá ser! 
Isto é que se chama vontade de des¬ 

acreditar os meigos, os bons, os huma- 
nitarissimos monárquicos! 

Ultiaia resolução 

Dizia ha dias Le Journal que Cou- 
ceiro quebrou a espada e ia emigrar! 
Não sabemos até onde chega a veraci¬ 
dade da noticia, mas devemos calcular 
que, a não se dar um tiro nos miolos 
é essa a melhor saida que o heroe ga¬ 
lego póde ter. De fato, para que lhe 
serve a ele a aspada que tanto o atrai¬ 
çoou? Para que ficar na Galiza, onde o 
rapazio já lhe faz troça? 

Quanto a nós, só a um dilema o sub¬ 
meteríamos: ou enfrascar-se em álcool 
para servir de estudo aos vindouros, ou 
ir para um convento, onde no silencio 
do claustro podesse bem arrepender-se 
das asneiras que tem feito. 

Socego 

Não obstante os boatos que almas 
ruins e mal intencionadas lançam na 
via publica, á similhança d’um vomito 
pestilento, cumpre-nos acentuar que ha 
tranquilidade por todo o Algarve. E’ 
que o Algarve foi uma das províncias 
que melhor se integraram e afeiçoaram 
ás novas instituições, nas quaes- lobri¬ 
gou a sua redenção. Acostumado ás 
promessas falidas da dissoluta monar¬ 
quia, compreendeu que o seu futuro 
está na Republica. 

E’ natural que nada conseguisse em 
dois anos, porque compreende que o 
dinheiro que o Estado devia empregar 
no fomento das suas terras, vae integro 
para a defeza do paiz contra esses ban¬ 
didos da Calabria, que procuram des- 
nacionalisar-nos. Mas os algarvios dão 
por bem empregado esse dinheiro, sa¬ 
bendo aguardar a sua vez sem impa¬ 
ciências. Ordem e trabalho. 

(faiarias 

Supomos ser intenção do governo 
crear novamente as tão afamadas gafa¬ 
rias. A superabundância de presos mo¬ 
narquistas assim o impõe,'visto que o 
paiz, assolado pelas desavenças dos 
políticos, não pode estar á mercê d’essa 
pestilência. 

Os socialistas 

Apesar das malévolas atoardas em 
sentido contrario, a atitude do Partido 
Socialista Portuguez na atual conjun¬ 
tura é como não podia deixar de ser, 
de absoluta solidariedade ás institui¬ 
ções vigentes. 

Assim o demonstra o seguinte pe¬ 
ríodo de uma moção enviada ao Bu- 
reau Socialiste Internacional, que trans¬ 
crevemos para edificação e pasmo da 
talassaria hostil: 

»Aute a Republica em perigo, abata¬ 
mos os estandartes e corramos a defen¬ 
de-la.» 

Não era bem isto que os cúmplices 
de Couceiro desejavam mas... tenham 
paciência e... resignem-se ou... vão 
para um convento. 

Vida artística 

EXPOSIÇÃO DE ÂRTE 
E’ do nosso prezado colega A Moci¬ 

dade o artigo que hoje reproduzimos 
ácerca d'este brilhante certamen artís¬ 
tico. 

Martins Moreno, o académico que o 
assina, revela-se um contemplativo com 
finas qualidades de esteta. 

Não é uma critica, é um despreten- 
cioso relato de impressões, a que o seu 
autor soube comunicar toda a emotivi¬ 
dade do seu sentir, todo o sonhadoT 
devaneio que os quadros lhe sugeriram: 

«Quizera ser um técnico, quizera ser 
um artista para poder fazer uma critica 
tão justa quanto imparcial da exposição 
de arte que ácerca de duas semanas nós 
vimos de admirar nas amplas salas do 
museu Pedro Nunes, antigo Palacio Pan- 
toja, d’esta cidade. Porem, não sendo 
mais que um simples admirador apaixo¬ 
nado das magnificências da arte, da poe¬ 
sia, lirismo e beleza das coisas, sómente 
aos meus prespdos leitores patentearei, 
a’estas turtuosas linhas, as miDhas im¬ 
pressões ácerca de tal exposição.. 

Foi em 1910, ha dois anos, que eu, o 
povo desta cidade e visitantes, tivemos 
ocasião de admirar, pela primeira vez, 
os respeitáveis trabalhos dos srs. Lysler 
Franco e Ezequiel Pereira. Este ano, uo- 
vamente, os mesmos trazendo a seu lado. 
uma senhora—a sr.a D. Maria A. Pires 
Chaves, a mais laureada ex-alúna da Es¬ 
cola Pedro Nunes e hoje discipula iuteli- 
gente do sr. Ezequiel Pereira, se uos 
apresentam com obras de incoufuudivel 
valor e soberba magnificência. 

Lysler Franco, infatigável trabalhador, 
escritor fidedigno e artista sentimental, é 
quem mais nos salienta a sua atividade. 

Entre os 31 quadros, todos retratando 
lindas paisagens, todos d’uma difusão de 
tons magnificamente reproduzidos, ele 
tem verdadeiras obras primas. 

Fite-se por exemplo: Margens do Ara- 
de, Alfarrobeiras, Arvore velha, Arvores— 
Boa Vista, Caminho Velho, Trecho dg Bi- 
beira. Arvore Velha, Um barranco, e tan¬ 
tos outros de não menores revelações al-’ 
tameute artisticas. 

São também soberbos os seus quatro 
quadros a oleo que nos apresenta. Aquele 
Velho Pedinte, um velho de rosto mace¬ 
rado e carnes abatidas, tisuadas pelos 
anos, rugosas; d’o!hares nevoadose amor¬ 
tecidos, de aspeto angustioso e triste, co¬ 
mo uos mostra a arte, engenho e senti¬ 
mento que presidiram ao seu artista! 

Do sr. Ezequiel Pereira, um artista 
não menos genial, dentre os cinco que 
apresenta, linda e suavemeute esbatidos, 
a oleo, fitemos aqueles dois; Tarde de ver 
vão e Moinho da palmeira. 

Ante o quadro Tarde de verão nós so¬ 
nhamo-nos uma tarde no campo eucosla- 
dos ao tronco d’uma frondosa arvore ven- , 
do o sol ir descendo lenta e morojamen- 
te no ocaso, envolvendo toda a natureza 
num mistico sudário de luz rosa e sangue 
desmaiada. 

Ante o quadro Moinho da Palmeira, 
julgamo-uos na quietude duma . adusta 
barraca á beira mar, ouvindo o ciciar sua¬ 
ve das aguas, entre dois ceus de cérula 
pureza, nimbados de nuvensinbas leves e 
transparentes, que se espelham um no 
outro absortos. 

Que o sr. Ezequiel Pereira era um ar¬ 
tista de grande mérito também eu já sa¬ 
bia, mas o que ignorava ainda era que ele 
tivesse uma discipula que o podesse 
acompanhar n’esta exposição com quatro 
bonitos quadros a oleo. E’ eia a sr.a D. 
Maria A. P. Chaves. 

Talvez me chamem indelicado por dei¬ 
xar para o fim uma senhora, quando a 
bôa civilidade manda que se fale em pri¬ 
meiro lugar das senhoras. Mas não sou. 

E não sou, porque a sr.a D. Maria A. 
P. Chaves entrando hoje na galeria dos 
artistas, como tal deve ser tratada. 

E para se afirmá-la arlista não basta- 
t 
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somente que fitemos aquele seu quadro 
Hortaliças, d’um colorido ião belo e natu¬ 
ral, e duma agradabílidade tão doce á 
vista? 

Diz o meu amigo Agostinho Júnior, no 
seu relato inscrito em O Sul, que lhe fal¬ 
ta a emotividade caraterística da Arte; con¬ 
cordo, mas a beleza, colorido, doçura e 
naturalidade com que a sr.a D. Maria Cha¬ 
ves reproduz aqueles frutos, aquelas hor¬ 
taliças, uao serão uma sublime revela¬ 
ção d Arte? 

Certamente; e por isso ela é uma ar¬ 
tista digna de muitos elogios e incita¬ 
mentos. 

Em nome deste jornal saudo os artis¬ 
tas e convido todos a ir visitar tal expo¬ 
sição, porque uão irão lá sómente admi¬ 
rar o trabalho de artistas, mas também 
coniemplar estasiados magníficos trechos 
d’esta risonha província do sul.» 

No proximo numero publicaremos o 
nome das pessoas que ultimamente 
teem visitado a exposição. 
_- _ 

CONTOS E NOVELAS 
=o= 

Tinha visões horrorosas, o sr. Simfró 
nio. .. 

A’s vezes, em plena conversação por 
mais interessante que fosse, desvairava e 
começava gritando: 

—Os fantasmas! Os fantasmas!... Oh! 
Os fantasmas! 

Depois mergulhava n’uma especie de 
marasmo, u’uma sonolência cataletica, so- 
cpgada e triste.. . 

Quando tornava a si, debalde o inter¬ 
rogavam sobre tão estranhas palavras. 

O sr. Simfróuio nada dizia,-nada expli¬ 
cava, de coisa alguma se recordava. 

Ppr varias vezes também eu tentei des¬ 
cobrir aquele mistério, mas sempre em 
vão, sempre inutilmente! 

•* 
Meu amigo intimo, apesar de muito 

mais idoso, o sr. Simfrouio escolhera-me 
para seu confidente e não raras vezes me 
coutava, com aquele espirito subtilíssimo 
que todos lhe couln-ciamos, as suas aveu 
turas, as suas amb ções, os seus sonhos 
doirados e, n’um encanto de frase que 
fana inveja ao orador mais distinto, tam- 
híjm ás vezes me historiava as suasaven 
turas amorosas. 

Uma ocasião,—lembro-me bem de que 
por sinal havia algum tempo que o sr. 
gtmfronio uão sofria dos tremendos ata¬ 
ques,que tanto o afetavam,—cuntou-me 
eie uma das ultimas senão a ultima das 
suas proezas de amôr. 

Confesso que pela singularidade uma 
tal revelação se me fiesou na memória 
com violência só comparável á da agua 
forte u’uma chapa de cobre polido. 

* 
—Aid meu querido amigo,—começou 

ele, olhando distraidamente atravez da ja¬ 
nela escancarada o tranquilo adormecer 
dos campos,—a historia que vou coutar- 
lhe vae talvez parecer-lhe ignominiosa 
para mim e para a mulher que u’ela fi¬ 
gura, mas que quer. A carue é fraca... 
fraquíssima! Sob este ponto de vista eu 

■não duvido afirmar lhe que é muito fraca 
a minha carne. 

* 
—Quando enviuvei, passados os tradi- 

ciouaes dias de noju, acostumei-me a ir 
ao cemiterio. 

Escolhia de preferencia as tardes para 
estes passeios melancólicos e não poucas 
vezes assisti á piedosa tarefa do acender 
do lampadario juuto do altar do meu ja¬ 
zigo, onde, n’uma prateleira, um bojudo 
caixão de galões reluzentes e coberto de 
pomposas coroas com enlernecedoras de¬ 
dicatórias, atestava o logar ocupado pela 
mitdia chorada esposa! 

E quasi sempre, lagrimas de uma sau¬ 
dade puugeute resvalavam-me pelas faces 
tristes! 

* * 

—Nãb sei se jã se convenceu de que 
não ha balsamo melhor para curar as 
maiores paixões do que o tempo. Eu tam¬ 
bém até eotão me uão linha convencido, 
vou, porém, dizer-lhe como e de que ma¬ 
neira me convenci. 

* 

Quem habitualmente tratava do meu 
jazigo era o coveiro, um velho seco e mir¬ 
rado; n’este trabalho auxiliava-o a filha, 
uma rapariga frausina e linda, com uns 
olhos tão aveludados e negros que até 
pareciam feitos do veludo que forrava o 
caixão da minha defunta. 

A área do cemiterio era grande e uma 
epidemia que então começou grassando 

' obrigou o velho coveiro a delegar na fi¬ 
lha as suas atribuições de forma que foi 
ela quem começou a vir surpreender-me 
Das minhas orações dizendo-me com a 
sua vóz clara e infantil:—Então... resi- 
gne-sel Resigne-se! 

E eu olhava para ela num grande reco¬ 
nhecimento por aquelas palavras meigas 
•e afastava-me silencioso e grave, emquan- 

lo Na enchia de azeite a Jampada desti¬ 
nada a alumiar a putrefãção lenta da mi¬ 
nha pranteada osposa!. 

* 
Dizer-lhe que esta cena se repetiu lon¬ 

gos dias .. muitos dias parece-me inu- 
tij... Primeiramente tudo se passava co¬ 
mo ao principio... eu só findava as mi¬ 
nhas orações quando ela, a filha do covei¬ 
ro, me vinha aconselhar resignação e, pe¬ 
lo habito de ouvi-la, pela entoação meiga 
das suas palavras, estabeleceu-se eutre 
nós uma dôce intimidade... Reparei en¬ 
tão que era devéras interessante a filha 
do coveiro... 

Um qussí náda magra, era contudo do¬ 
tada d'uma flexibilidade que mesmo d’es- 
sa magresa tirava partido, fazendo-a as- 
seraelhar-se muito a essas figurinhas de 
bronze que a arte moderna nos apresen¬ 
ta nos centros de meza e nos candelabros, 
sustentando tulipas coloridas, em gestos 
largos, volutuosos e fluidicos... 

* 

D’uma vez, a seguir ao seu habitual—re¬ 
signe-se. .. resigne-se, ela mais rapida 
u'aquele dia do que nos outros, acendeu 
a lampada e exclamou como que falando 
coaisigo mesma:—Hoje não me posso de¬ 
morar. Tenho qne ir ver se o jazigo do 
sr. Conde de... está na ordem. Amanhã 
é o aniversario da morte d’ele e toda a 
familia visitará o jazigo... E depois, pa¬ 
ra mim: 

—Já viu o jazigo do sr. Conde de... E: 
o mais rico que cá temos! 

E como eu fizesse o gesto que tradu¬ 
zia a minha ignorância:—Venha comigo, 
ve-lo-emos os dois...J Verá qne aprimo¬ 
rado gosto e que simplicidade tocante!... 

■* 
Fômos. O jazigo era na verdade impo¬ 

nente na rigidez das suas linbasl Rodea¬ 
va t&iio dois grandes ciprestes que, aque¬ 
la hora, envolvidos pela luz suave do eu 
tardecer, pareciam velados por uma poei¬ 
ra acarminada... Todo o sepulcro tingi¬ 
do pelos tons suaves do entardecer mais 
lembrava um fautastico templo do Amôr 
do que um deposito de carne para os 
vermes... 

* 

Entrámos. A’ imponência exterior cor¬ 
respondia explendidameute a ornamenta¬ 
ção interna. 

Vitraes, imitação bizantina, representa¬ 
vam, em eôres límpidas e intensas uma 
Ressurreição de Lazaro... ao redor, so¬ 
bre fundos doirados e pálidos, imagens 
de santos destacavam se e, a um canto, 
sobre uma prateleira de porfiro, quebra¬ 
va a mancha clara d’aqueie interior tran¬ 
quilo, a preciosa urna de mogno com in¬ 
crustações de prata, onde dormia o seu 
ultimo sono o muito nobre Conde de.... 

* 
* 

Ela puchou com as mãos finas a cor¬ 
rente doirada que suspendia um lampa¬ 
dario rico e acendeu-o. . 

Uma claridad.e suave, harmonisando-se 
deliciosamente com os tons fortes dos vi¬ 
traes, pairou no ar... 

Não podendo calar a minha admiração, 
eu exclamei piedosamenle:—Oh! Como 
deve ser bom aqui dormir! 

Não sei que iuterpetração a formosa 
rapariga deu ás minhas palavras, sei ape¬ 
nas que, como resposta, a sua fronte me 
pareceu mais incendida do que a rever- 
berante claridade que se escoava pelos 
vitraes e que, sem que eu me preparasse 
para tão inesperada quanto agradavel sur¬ 
presa, o seu corpo oaduioso e macio me 
caia nos braços numa febre amorosa e 
terna que, comunicándo-se-me, fez com 
que ambos nos alheássemos da santidade 
do logar e do respeito do sitio, construin¬ 
do naquele triste pavilhão da Morte a 
mais palpitante e risonha apoteose á Vi¬ 
da!... 

* 
A historia do sr. Sinfrónio horrorisa- 

me. Tive a intuição de que os seus ata¬ 
ques se relacionavam com a profanação 
que acabara de contar me e mais, muito 
mais convencido fiquei de que me não eu 
ganára quando, d'ali a pouco, os seus 
olhos se esbugalharam e acompanhando- 
se de esgares medonhos a sua voz rouca 
começou gritando. 

Oh! Os fantasmas! Os fantasmas!!! 

Lyster Franco. 

Pa^cioneiro do fovo 

Quando digo que te adoro 
Dizes sempre qne te minto, 
As maguas que por ti sofro 
Deus as sabe e eu as sinto. 

Assubi ao limoeird 
Cinco folhinhas contei, 
Cinco sentidos que tinha 
Todos em ti empreguei. 

O meu coração do teu 
E’ custoso de apartar; 
E’ como a alma do corpo 
Quando Deus a quer levar. 

EM DEFESA DA REPUBLICA 
---- 

Mal supúnhamos que as nossas ligeiras referencias â oficialidade do 3.° batalhão 
do regimento de infantaria 33, viriam causar tanto alarme na cidade de Faro e tal¬ 
vez em toda a provincia, ou em todo o paiz. Ainda não entrámos em declarações ou 
revelações categóricas e tão somente nos fizemos eco da opinião publica. Na qualidade' 
de jornalistas e patriotas, que nos presamos de ser, não podiamos ocultar á cid ade, á 
provincia, ao paiz, o que tão insisteiitemente se divulgara. Não foram difamações ou 
calunias o que dissemos; foi unicamente um sinal de prevenção a todos os patriotas. 
Haverá no batalhão alguns oficiaes republicanos, prontos a defender as Instituições 
escolhidas pelo Povo? Serão infundamentadas as suspeitas e inúteis ou desnecessá¬ 
rias as vigílias que se teem feito sob o impulso da mais ardente fé republicana? Oxa¬ 
lá que o futuro o demonstre, para honra e prestigio de todos. Odios da nossa parte, 
nenhuns. Desejos de que se mantenha a integridade da Republica, muitos. Aponta¬ 
remos fatos, descriminaremos responsabilidades, e o publico apreciará. 

Não ha motivo para retratações. Mas também não receiamos a contestação e as pro¬ 
vocações de quem quer que seja. iremos até ao fim. Foram-nos enviadas algumas 
cartas da oficialidade, que passamos a publicar, reservando-nos o direito de llies fa¬ 
zer os comentários que merecem. 

Ex.mos Srs. Lyster Franco e 
João Pedro de Sousa, diretores e 
proprietários de < O Heraldo • 

. O n.° 3o do Heraldo, de Faro, 
publicado hontem 21, com data 
de 20, insere uma local em que, 
de par com asserções gratuitas, 
de pretendidos fatos sucedidos 
no quartel do 3.° batalhão de in- 
fanteria 33, ha frases que reputo 
ofensivas para mim, e para os 
oficiaes do batalhão do meu co¬ 
mando. 

Por ter sido avisado das calu¬ 
nias, requeri em 20, ao ex.mo co¬ 
mandante da Divisão, uma sindi¬ 
cância a estas acusações. Está 
pois o assunto pendente d'essa 
sindicância, de que resultará, ou 
a minha punição se prevariquei, 
ou o autor da local ter de dar 
contas á justiça dos aleives a 
que tão levianamente deu publi¬ 
cidade. 

O que eu porém, não delego 
em ninguém, é o direito de casti¬ 
gar as ofensas que me sejam di¬ 
rigidas. 

Logo pois, que este assunto es¬ 
teja oficialmente liquidado, exigi¬ 
rei do autor da local a satisfação 
do insulto, ou reparação condi¬ 
gna, o que me cumpre notificar, 
como faço, no praso de 48 horas, 
estabelecido em todos os codigos 
para liquidação de pendências de 
esta natureza. 

Sou de V. M.° At.° 
D. Miguel de Alárcão 

Major <!’infanteria 33 

Faro, 22- VII- 912. 

Ex m° Sr. J. P. Sousa, admi¬ 
nistrador do jornal « 0 Heraldo». 

Tendo lido no numero 3o do 
jornal 0 Heraldo de que V. é 
administrador, de 2o de Julho, 
numa local epigrafada «Batalhão 
do 33», frases injuriosas para a 
minha dignidade de cidadão e mi¬ 
litar brioso, que me preso de o 
ser, dentro do praso de quarenta 
e oito horas marcado pelo codi- 
go de honra, notifico a V. que 
em tempo oportuno, que será lo¬ 
go que a sindicância pelo sr. ma¬ 
jor comandante deste batalhão 
dê por concluídos os seus traba¬ 
lhos, exigirei de V. ou a retrata- 
ção das injurias a mim dirigidas 
como oficial do batalhão de infan¬ 
te ria n.°33 com quartel nesta ci¬ 
dade, ou uma reparação pelas 
armas. 

Faro, 22 de Julho de 1912. 
Antonio Artur Pereira Luz 

CapilSo d’ÍD(anteria 33 

Ex.m0 Sr. L. Franco, editor do 
jornal « 0 Heraldo». 

Tendo lido no numero 30 do 
jornal 0 Heraldo de que V. é 

editor, de 2o de Julho, numa lo¬ 
cal epigrafada «Batalhão do 33» 
frases injuriosas para a minha di¬ 
gnidade de cidadão e militar brio¬ 
so, que me prezo de o. ser, den¬ 
tro do praso de quarenta e oito 
horas marcado pelo codigo de 
honra, notifico a V. que em tem¬ 
po oportuno, que será logo que 
a sindicância pedida pelo Ex.mo 
major comandante d’este bata¬ 
lhão dê por concluídos os seus 
trabalhos, exigirei de V. ou a re- 
tratação das injurias a mim diri¬ 
gidas como oficial do batalhão de 
infanteria 33 com quartel nesta 
cidade, ou uma reparação pelas 
armas. 

Faro, 22 de Julho de 1912. 
Antonio, A' tur Pereira Luz 

CapilÁo d'infanteri'4 33 

Ex m s Srs. 

Numa local do jornal de que 
VV. são mui dignos diretores e 
proprietários, sou alvejado como 
oficial pertencente ao 3.° batal¬ 
hão de infanteria n.° 33. 

Desejava imenso que me de¬ 
clarassem, mas duma maneira 
positiva e categórica, no mesmo 
jornal, em que se basearam para 
afirmar que a oficialidade do 33 
se torna suspeita, quando é certo 
todos terem já provado a sua fi¬ 
delidade ao atual regimen, a não 
ser, permita-se-me a expressão, 
que VV. só considerem como 
verdadeiros republicanos, aque¬ 
les que andam de gravata encar¬ 
nada, empunhando a bandeira 
aos quatro ventos e dando vivas 
á Republica! 

Creio que não, por conseguin¬ 
te VV. para fazerem esse juizo 
da oficialidade, deviam primeira- 
mente indagar nas estações su¬ 
periores e não fazerem acusações 
de animo leve, que muito preju¬ 
dicam a disciplina e põem em fô- 
co os oficiaes que, desgostosos, 
são levados para um campo 
agressivo. 

Como eu, por exemplo, posso 
ser considerado como suspeito, 
se o sr. Governador d’Angola, 
ex.m0 major Norton de Matos 
acaba de me requizitar para uma 
comissão de serviçon’aquela^pro- 
vincia? Estou por certo se fosse 
considerado como suspeito, as. 
estações superiores não me no¬ 
meariam. 

Confiado no vosso critério e 
justiça, espero ainda ler no vosso 
jornal um desmentido, para sa¬ 
tisfação d!aqueles que só traba¬ 
lham em deleza da patria. 

Com a maxima consideração 
e respeito 

De VV. C.d0 At. e Obg. 
Augusto da Silva Fernandes 

AHeres ajudante do 3.° balalhio d’iof. 33 

Senhores João Pedro de Sousa 
e Lyster Franco. 

Tendo conhecimento que no 
Heraldo e hontem veio uma noti¬ 
cia referente ho 3.° batalhão de 
infanteria 33 em que se empre¬ 
gam frases ofensivas para os ofi¬ 
ciaes d‘este batalhão, como cida¬ 
dãos e como militares, notifico- 
lhes, em harmonia com o precei¬ 
tuado nos codigos d’honra, que 
logo que este assunto seja liqui¬ 
dado pela sindicância requerido 
pelo comandante do batalhão, eu 
exigirei dos Senhores a devida 
satisfação ou reparação pelas ar¬ 
mas. 

Faro 22 de julho de 1912 
Francisco Lopes de Calheiros e Menezes 

Alferes d infaníeria n.° 33 

Ex.mo Sr. 
Faro, 22-7-912 

No jornal «O Heraldo» de que 
V. é editor, e portanto o respon¬ 
sável pelo que n’ele se publica, 
insere numa local com a epígra¬ 
fe «Batalhão 33» uma calunia, 
uma infamia, que só as colunas 
do seu jornal a podia publicar. 

Eu na qualidade de oficial e 
pertencente ao 33, exijo para po¬ 
der manter inalterável a minha 
honra brio e dignidade que V. 
imediata e publicamente justifi¬ 
que o que disse, aliaz de gravida¬ 
de, porque não o fazendo até á 
nova publicação do jornal, tor¬ 
na-se V. o unico responsável pe¬ 
lo que possa suceder. 

O que V. tão levianamente pu¬ 
blicou no jornal, que como disse 
é uma infamia, constitue ao mes¬ 
mo tempo uma ofensa aos ofi¬ 
ciaes e mais praças d’este bata¬ 
lhão, não só como patriotas e 
amigos da sua patria, senão co¬ 
mo bons republicanos, que cons- 
cio dos seus deveres e esforçan¬ 
do se todos para bem servir o 
paiz,se veem sem a menor razão 
anão ser no cumprimento do seu 
dever, assim publicamente calu¬ 
niados por V. e que tão graves 
inconvenientes pode acarretar tal 
difamação. 

Posso garantir a V. que n’este 
quartel todos, sem exeção, são 
republicanos com quem a nação 
pode contar em qualquer ocasião, 
e com mais segurança do que 
n’aqueles que apregoam aos qua- 

j tro ventos que o são, e andam 
dando vivas pelas ruas. O solda¬ 
do não precisa fazer isso. 

Depois do que deixo dito espe¬ 
ro uma satisfação publicamen¬ 
te. 

Sem outro assunto mais, aguar¬ 
da a sua resolução este criado 
de V. 

Antonio Francisco dos Ramos 
- Tenente 

mgf-j ’ 
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0 ateu está para a re¬ 
ligião como o anar¬ 
quismo para o socia¬ 
lismo 

Isto ouvimos nós ha pouco a um so¬ 
cialista quando questionávamos sobre 
religiões. 

Dizia-nos mais: «socialismo não é 
ateísmo, nós não combatemos religiões, 
porque sendo o socialismo a reorgani- 
saçâo da Sociedade, o seu aperfeiçoa¬ 
mento, não podíamos deixar de não se- 
gtcir o que ela acha de mais perfeito. 

De modo que o Socialismo aceita o 
que está, aceita tudo e até aceitaria os 
maiores absurdos logo que a Socieda¬ 
de com eles se julgasse feliz, n’uma pa¬ 
lavra o socialismo não ama a verdade, 
não a apregoa, apenas se limita a acei¬ 
tar o que um povo ignaro, inculto, ar¬ 
reigado a falsos preconceitos, toma por 
mais perfeito. 

Mas a que proposito vem isto? Por¬ 
que nós dizíamos que sendo o socialis¬ 
mo uma doutrina avançada, com base 
no materialismo, não podia aceitar re¬ 
ligiões, peio menos as existentes basea¬ 
das, como o são, em mistérios que só 
a fantasia d’um povo ignorante e su¬ 
persticioso poude crear. 

Mais tarde, não nos lembrando a ex¬ 
pressão que nos serve de epígrafe, abor¬ 
damos de novo o nosso articulista e pe¬ 
dimos-lhe que no’la repetisse. 

—Não me lembro—respondeu-nos. 
—E’ assim pouco mais ou menos 

n’este sentido—retorquimos nós—que o 
homem sem religião é como o .barco 
sem leme». 

—Não.eu não podia dizer isso—acres¬ 
centou o nosso articulista já um tanto 
afetado. Eu que não posso admitir é: 
que o ateu, que guerreia todas as reli¬ 
giões. nos queira impor a sua vontade, 
o seu modo de ver, que por si mesmo 
fica sendo também uma crença, uma 
outra religião. 

A isto nos calamos, porque real- 
mente assim é, mas temos que estra¬ 
nhar esta nova atitude dos Socialistas 
portuguezes, porque o que também não 
podemos admitir é que nos queiram 
impor religiões baseadas em milagres 
que nunca se deram e em dogmas que 
toda a ciência desmente, e isto tudo 
com o fim de fazer com que as massas 
populares, aquelas que tudo produzem, 
se resignem, se satisfaçam com a situa¬ 
ção esclavagista a que as reduziram. 

Mas descance o articulista que não se 
trata aqui do ateísmo, porque se o ser 
ateista é ser impio, * nde encontra em 
nós a impiedade? Além d’isso. é como 
o nosso articulista diz,—nós não crendo 
em religião alguma, temos contudo a 
nossa crença, que é simplesmente a ver¬ 
dade demonstrada á evidencia, como 
dois mais dois são quatro, isto é, a ver¬ 
dade matematica. 

Diz ainda que isto de per si não é 
ainda a ultima palavra, porque aquijo 
que hoje se toma por verdadeiro, não 
passa talvez amanhã d’uma mentira, 
d’um absurdo. Decerto assim pode su 
ceder, mas para essas verdades conven- 
cidnaes que a Humanidade toma por 
tradição e não para aquelas outras ba¬ 
seadas na evidencia. 

De resto, nós também não persegui¬ 
mos religiões nem impomos a nossa 
vontade, apenas pretendemos esclarecer 
pela realidade aqueles cerebros que ain¬ 
da hoje creiem porque io mestre o dis¬ 
se», para que cada um faça por si mes¬ 
mo o seu juizo de tudo isto que nos 
ceica, que nos dá a vida e no-ia tira, 
mas um juizo baseado na evidencia, 
n'aquilo que se não pode em nenhum 
tempo contradizer. 

Não caberá este nosso modo de ver 
lá no socialismo? 

Em socialismo de sacristia com certe¬ 
za que não, e n’esse caso preferimos 
consolidar primeiro a Republica nos 
princípios democráticos. 

Mas este je vae longo por isso guar¬ 
da emos a segunda parte para a outra 
vez. 

Miguel Penha. 

Pelo estrangeiro: 

Com enorme concorrência realizou- 
se no estádio de Stocolmo uma gran¬ 
diosa festa de sport em beneficio da 
familia do inditoso corredor portuguez 
Francisco Lazaro. 

== Foram atacados jpela esquadra 
turca os torpedeiros italianos que ti¬ 
nham conseguido internar-se no estrei¬ 
to de Dardanelos. 

== Encontra se perigosamente enfer¬ 
mo o imperador do Japão. 

= Não se confirmou o boato de ter 
naufragado o contra torpedeiro Cava- 
lier da marinha franceza. 

= Comemorando a tomada da Bas¬ 
tilha foram indultados vários presos po¬ 
líticos, entre eles Gustavo Hervé, acu¬ 
sado de propaganda anti-militarista. 

= Em Himsdale (Nova york) deu- 
se um violento choque de comboios de 
que resulton a morte de trese passagei¬ 
ros. O numero de feridos passa de cin- 
coenta. 

Foi eleito presidente da Republica do 
Panamá o sr. Parras. 
= Tem havido grandes tempestades 

no estado de Guanajato, México. 
= Constituiu-se em Florencia o no¬ 

vo partido socialista italiano. 
= As sufrajistas preparam uma ma¬ 

nifestação hostil contra o sr. Asquith. 
.— Amotinaram-se os presos do cár¬ 

cere Modelo de Valência. 
= Morreu o conhecido escritor esco- 

nez André Laug. 
= Os aviadores Garnier e Védnnes 

realizaram o raid Pamplona-Tudela-Es- 
tela-Pamplona. 

= O aviador Conelard deu uma que¬ 
da mortal em Versalles. 

— Uma canoa que conduzia quator- 
ze oficiaes do couraçado alemão Thu 
ringe, ancorado em Nidden, voltou-se 
em virtude do Estado do mar, morren¬ 
do afogados dez oficiaes. 

= De Burgos participam ter-se vol 
tado um automóvel omnibus que fazia 
a carreira de Aranda del Duero, fican¬ 
do gravemente feridos treze passagei¬ 
ros. 

Não houve explosões nem desastres 
pessoaes, mas são grandes os prejuízos. 

Pelo Algarve: 
Foi nomeada uma comissão composta 

do 2.° comandante, i.° tenente Tavares 
e engenheiro naval Eugênio Estanislau 
de Barros, para vistoriar a corveta Du¬ 
que de Palmeia. 

A comissão foi de parecer que o es¬ 
tado geral do navio é mao, não mere¬ 
cendo as reparações que tinham sido 
requesitadas. 

Serviram de auxiliares da comissão, 
o operário chefe do arsenal de marinha, 
Antonio Cesario Sales e o carpinteiro 
do navio. 

— Consta-nos que se vae constituir 
Centro Republicano Democrático em 
Moncarapacho. 
= Ao que se diz, dois dos oficiaes 

do 3." batalhão do 33 vão ser transfe¬ 
ridos para infantaria 19. 

— Foi promovido a tenente coronel 
e colocado no regimento de reserva n.° 
14, com séde em Vizeu, o major de in¬ 
fantaria 4, sr. Paulo Gomes. 

POR ESSE ALGARVE 

Noticias da instrução 
Foi superiormente determinado que 

© ano letivo corrente termine em 3t do 
corrente mês. 

—Também foi determinado superior- 
jmente que para vogaes do juris dos 
exames 2.0 grau sejam nomeados de 
preferencia, professores das sédes dos 
círculos ou das escolas limítrofes, de 
modo a serem reduzidas as despesas 
de viage.n e haver facilidade no servi- 
ÇD. 

—Segundo o decreto de 8 do cor¬ 
rente publicado no Diário do Governo 
n.° 162, os exames de instrução pri¬ 
maria do 2.0 grau devem terminar em 
todo o paiz até i5 de agosto proximo 
futuro. 

Pelo pai*: 

Na Ilha Terceira o atleta John Álves 
matou a tiros de revolver o ator imita¬ 
dor José Vaz. 

=* Chegaram a Lisboa vindos da 
Suissa, os filhos do sr. dr. Afonso Cos- 
ta. 

= O pároco de Fanzeres foi proibi¬ 
do de resid r no concelho de Gondo- 
mar, durante o espaço de um ano. 

= Por causa de vinte reis travou-se 
em Lisboa uma grave desordem em 
que se envolveram diferentes pessoas 
ficando algumas gravemente feridas. 

== Começa no proximo sabado em 
Chaves, o julgamento do cabecilha cons¬ 
pirador D. João de Almeida. 
= Foi imponentissirm o funeral do 

inditoso administrador do concelho de 
Cabeceiras de Basto, cobardemente fu¬ 
zilado pelos bandoleiros realistas. 

A ceremonia realizou se em Avei 
ro onde o corpo chegou em um vagon 
armado em Camara ardente e orna¬ 
mentado com bandeiras nacionaes. 

Incorporaram-se todos os elemen¬ 
tos civis e militares e todos quantos em 
Aveiro amam e defendem a Republica. 

— Foi uma significativa manifesta¬ 
ção de saudade que jamais se apagará 
da memória de todos os patriota^. 
= Vão ser vendidas em leilão as 

joias da falecida rainha D. Maria Pia. 
— Por ter atingido o limite de idaue 

deixou o comando da primeira divisão 
militar o general sr. Antonio de Car¬ 
valhal. 
= Em Aljustrel, á saida de uma reu¬ 

nião política, em que se tratou da reor- 
ganisação do Partido Republicano Por¬ 
tuguez d’aquele concelho, foram dispa¬ 
rados vários tiros. 

— Um violentíssimo incêndio destru¬ 
iu dois andares de um prédio na Rua 
Nova do Almada, em Lisboa. 

== Em Lamego houve ha dias um 
violento incêndio, que destruiu 5 pré¬ 
dios, causando um prejuízo de mais de 
20 contos de reis. Estes prédios eram 
quasi todos habitados por famílias po¬ 
bres, que nenhuma coisa tinham no se- 
guro. 

Em menos de dois anos, já Lamego 
tem sido teatro de tres incêndios me¬ 
moráveis, que lhe destruiram perto de 
40 prédios. 

= No combate de Chaves, contra os 
conspiradores, as forças republicanas 
gastaram 49 mil cartuchos. 
= Hontem, ás 5 horas, manifestou- 

se um violento incêndio no edifício da 
Escola de Torpedos e Eletricidade, em 
Vale de Zebro. 

Arderam por completo o deposi¬ 
to de material naval, refeitório dos sar¬ 
gentos, secretaria, armamento e correa¬ 
me. 

O incêndio foi extinto pelo pessoal 
da escola. 

RECLAMAÇÕES 
Pede-nos o nosso amigo sr. Acacio 

Chaves que chamemos a atenção da 
comis«ão mur.icipal para a irregularida¬ 
de do alinhamento de um prédio em 
construção, contíguo ao de Raquel Abí¬ 
lio, o qual. a seguir-se o risco projetado, 
ficará com um recanto ao lado de uma 
porta, recanto que decerto não tardará 
em ser transformado em mictorio, com 
grave prejuizo da visiuhança e em es- 
especial dos moradores do referido pré¬ 
dio. 

—A’ comissão municipal de Faro 
lembamos a conveniência que ha em, 
com toda a urgência possível, fizer le¬ 
vantar da cerca dos Capuchos desta ci¬ 
dade, a estrumeira que ali se vê. cen¬ 
tral como se encontra na referida cer¬ 
ca, e na estação calmosa que atraves¬ 
samos, decerto os dejetos pestilentos 
ali expostos aos raios do sol, devem fa¬ 
talmente, devem fatalmente causar gra¬ 
ves prejuízos nas suas imediações. Cha¬ 
mamos pois a atenção da Comissão 
Municipal para este fato a que urge 
acudir. 

D. RODRIGO SORIANO 

tbstá em Lisboa o ilustre deputado 
republicano espanhol D. Rodrigo Soria- 
no. 

Não é facil descrever a imponentis- 
sima e carinhosa receção que foi feita 
ao ilustre democrata. 

Póde dizer-se que a alma nacional, 
tão puuaentemente ferido pela politica 
jesuítica de Canalejas, vibrou de entu 
siasmó ao ouvir da boca do grande tri¬ 
buno hespanhol as palavras de fraterni¬ 
dade e de justiça para com o Povo Por¬ 
tuguez e que representam o sentir do 
povo di Hespanha. 

Olliu.0 

Teem corrido n’esta vila vários boalos 
acerca de maDejos reacionários. 

Aqui continua a ser letra morta 0 arti¬ 
go 57 da lei da separação que proibe os 
toques e repiques. 

Chagiamos a atenção do sr. adminis- 
rador do concelho para que se não repi- 
lam taes abusos. 

Consta que 0 sr. administrador |do çon- 
tcelho aconselhou os republicanos d’esia 
vila a não fazerem qualquer manifestação 
no dia em que chegou a noticia da vito¬ 
ria das nossas forças em Chaves. 

Caldus d© Monohiqne 

Encontram-se muitas famílias fazendo 
uso d’estas belas aguas. 

Todas as habitações estão alagadas, os 
hotéis estão completameute cheios e 0 hos¬ 
pital repleto. 

Muita geme mas pouca animação. 
A maioria dos banhistas são talassas 

que em vez de se devertirem passam 0 
tempo a chorar a derrota de D. Paiva e 
a dizer mal da Republica e dos seus ho¬ 
mens públicos, praguejando contra os 
carbonários e amaldiçoando 0 exercito 
porque não aderiu a santa causa dos ini¬ 
migos da Patria! 

Pobres patetas! 
Aproveitamos a ocasião para pedir ao 

sr. diretor dos correios e telégrafos d’es- 
le distrito que faça sentir á encarregada 
da estação telegrafo-postal d’aqui, quaes 
são os seus deveres para com a Republi. 
ca que lhe paga e que a mamem u’um 
logar que esiá longe de bem servir. 

Esta sr.3 está convencida que a Repu¬ 
blica não tem força bastante para a fa¬ 
zer entrar nos eixos e é por isso que 
não se coíbe de abmdonar a estação ás 
horas de serviço para ir á missa ouvir 
as predicas do sr. prior. 

Mas 0 peor não è isto. 0 peor é que 
esta senhora tem a mania de não se es¬ 
quecer de contar ás pessoas das suas re¬ 
lações, isto é, á talassaria, 0 conteúdo de 
qualquer telegrama que d'aqui seja expe¬ 
dido, com especialidade seudo de qual¬ 
quer republicano. 

Além d isto, para esta senhora, os me¬ 
lhores bocadinhos são aqueles em que 
diz mal da Republica e afirma que 0 paiz 
está sendo governador por ladrões e que 
os republicanos consfituem uma córja de 
temulemos, sapateirolas e anafabetos. 

Ora a talassinha! 
Se fosse homem era capaz de já se ter 

passado para as hostes de D. Paiva assim, 
como é dama, contenta-se em assooiar a 
sua linguinha farpada á do senhor feudal 
d’estes sitios, 0 talassão dr. Bentes. 

as Instituições e os princípios democrá¬ 
ticos e que por isso constituem uma 
garantia segura para defesa da Repu¬ 
blica. 

Com esta eleição, ficaram legitima- 
mente organisadas todas as comissões 
paroquiaes do concelho de Faro. 

Vae agora ser eleita a Comissão Mu¬ 
nicipal. _ 

BBTIFICAÇÃO 
Cumpre-nos declarar que na indica¬ 

ção dos nomes que constituem a comis¬ 
são politica de S. Braz de Alportel, es¬ 
crevemos por equivoco João Antonio 
do Estanco, em vez de João Martins 
do Estanco, e Antonio Martins Coelho, 
ém vez de Manuel Martins Coelho. 

INSUBORDINAÇÃO 
Os soldados do 3.° batalhão do re¬ 

gimento de inf interia 33, quando hon¬ 
tem de manhã lhes foi apresentado 0 
rar.chc, não quizeram levantai o. For¬ 
maram juntos na parada do quartel, 
aos gritos de Viva a Republica e abai¬ 
xo os talassas! 

O tenente Antonio Francisco dos 
Ramos tentou demovê-los do seu pro¬ 
posito, mas nada conseguiu e até se 
diz que se refugiou n'um quarto. 

Compaieceu então na parada o ma¬ 
jor Alarcão, que procurou abrandar os 
ânimos dos soldados, levantando vivas 
á Patria. E os soldados correspondiam 
com vivas á Republica. Tornou o ma¬ 
jor a dar vivas á Patria, e os soldados 
irromperam de novo com vivas á Re¬ 
publica. 

A’ tarde correu a noticia de que o ba¬ 
talhão do 4, cujas ideias republicanas es¬ 
tão sobejamente conhecidas,se tinha pro¬ 
nunciado contra o batalhão do 33 e que 
reunira por esse motivo. Soubemos de¬ 
pois que felizmentenão era verdade e que 
tal coisa constou pela razão de ter ido ali 
o major do 33, conferenciar com a ofi¬ 
cialidade do 4, do que resultou reunir- 
se o batalhão para o proprio major do 
33 pedir aos soldádos que não maltra¬ 
tassem nem odiassem os seus camara¬ 
das. 

N’esse mesmo dia, já mais tarde, ha¬ 
via no jardim publico vários grupos de 
soldados, comentando e apreciando a 
seu modo os acontecimentos, tendo que 
intervir os oficiaes, que os aconselha¬ 
ram a dispersar, e foi então que os sol¬ 
dados, vendo-se na legitima necessida¬ 
de de lutar pela mesma causa, ainda 
que os incitem a proceder d’outra ma¬ 
neira, confraternisaram dando vivas á 
Republica e aos soldados dos dois ba- 
tahoes, e gritando abaixo os talas¬ 
sas! 

Por aqui se vê que não é das mais 
invejáveis a harmonia entre os soldados 
e a oficialidade do 33. 

NOTICIÁRIO 
Foi colocado em Tavira, no 2.0 bata¬ 

lhão de infantaria 4, o nosso presado 
amigo e correligionário sr. major Sebas¬ 
tião Ramalho Ortigão. 

— Na segunda feira passada proferiu 
0 sr. Juiz de Direito a sentença respeitan¬ 
te ao piocesso de investigação de pa¬ 
ternidade ilegítima requerida por Maria 
da Graça, em nome de seus filhos me¬ 
nores Joaquim Guerreiro e Julia das 
Dores, contra o sr. F ancisco Guerreiro 
Afonso Júnior, de Faio. Esta sentença 
condenou o reu, obrigando-o a reconhe¬ 
cer os menores como seus filhos. Foi 
advogado da autora e los referidos me¬ 
nores o sr. dr. João Pedo de Sousa, 
diretor d’este bi-semanario. 

= Retiram amanhã para Lisboa o 
engenheiro naval sr Eugênio Estanislau 
de Barros e o operado cnefe de 2.* 
classe sr. Antonio Cesario Sales, que 
vieram vistoriar a corveta Duque de Pal¬ 
meia. 

— Visitou-nos n’esta redação o nosso 
presado amigo sr. Joã > Estevão Aguas, 
brioso capitão d’infanteria 4. 

❖00 <xx> 
Deu entrada na redação do Heraldo ura 

grando numero do mimosas cartas desaGan- 
tes de duelos, escritas pelos oGciaes do 3.° 
batalhão do regimento de infanteri» 33. 

Agora que eu já pensava 
Em gosar a pacatez, 
Simo pesar sobre mim 
A questão do trinta e trez. 

Já não durmo nem descanço, 
Passo a vida em maus bocados, 
A pensar que os redatores 
Deuiro em pouco estão furados. 

Ve-los morrer causa dó, 
Assim tão cheios de vida; 
E eu não sei, francamente, 
Gomo seja a despedida. 

Sete duelos e meio 
E’ coisa forte de mais, 
Que decerto vae irazer 
Efeitos muitos fataes. 

Depressa, fujam depressa, 
Quando não morrem feridos 
Pelas espadas certeiras, 
Pelas valentes fumaças, 
Do major, do capitão, 
Do tenente e dos alferes 
A quem chamaram talassas. 

Fio de Linho. 

ELEIÇÕES 
O Partido Republicano de Estoi ele¬ 

geu para vogais da Comissão paroquial 
da mesma freguezia os seguintes cida¬ 
dãos: 

Efetivos—Joaquim Afonso de Brito, 
José Nunes de Andrade, José de Sou¬ 
sa Teixeira, Manuel Rodrigues Corvo 
e Jose do Jesus Zeferino. 

Substitutos — José Xavier Pereira, 
Francisco Fernandes Rodrigues, Anto¬ 
nio Joaquim Feijão, José Àleixo e Joa¬ 
quim Miguel. 

N’esta Comissão, talqualmente como 
nas outras comissões paroquiaes, entram 
cidadãos de reconhecida competência e 
da maior confiança politica. São repu¬ 
blicanos sinceros, que muito presam 

CENTKO REPUBLICANO DEMOCRÁTICO DE FARO 
Convocam-se os socios do Centro 

Republicano Democrático de Faro a 
reunir em assembleia geral no dia 29, 
pelas 21 horas, na séde do mesmo 
Centro, e não se juntando numero su¬ 
ficiente de socios, desde já se convoca 
a assembleia para o dia 31, pela mes¬ 
ma hora. Tratar-se-á entre outras coi¬ 
sas, de eleger a Comissão Politica Mu¬ 
nicipal. 

O vico presidente, 

Lysler Franco. 

1ARTSIRA 
Fàjein anos : 

Am.nhã. 23—0. Maria Manuela Martins. D. Caro- 
lina Alves de Mondonça, D. Laura Moniz Beltrão, D. 
Clarisse Mendes Basto, D. Carolina Gloria. D. Josefa 
Maurício Bentes, José Antonio da Silva, Julião Bentes 
Simões. João Aotonio Martins, Leopoldo José Saraiva 
e João Lopes. 

Quinta. — D. Laura [Salgueiro Mendanha, D. Ma¬ 
ria dae Dores Serpa Viegas, D. Mariana da Luz Urba¬ 
no Estrela. D. Josefa Cunha, D. Lucinda doa Reis Vare¬ 
la, D. Maria Albin« da Costa, José Francisco Galego, 
João Feriiamles da Cruz, Batista Ferreira e a menina 
S0G1 Mascarer.has Raimundo. 

Sexta, 27 —D. Antonia da Cruz Viegas, D. Elvira 
Moreira Bolo, D. Luiza do Q-armo Montes, Isaura San¬ 
tos, D. Leopoldina Alecrim Gonçalves, José das Chagas, 
Augusto M .scarenhas Campus, Domingos Augusto Soares, 
Antonio Filipe Ramos, Manuel José Yieira e João Ba¬ 
tista da Sdva. 

Necrologia: 

Realisou-so hoje pelas 7 horas, 0 funeral do sr. dr. 
Antonio Em.lio Guerreiro, tio dos srs.tenenlo coronel Ro¬ 
drigo A. de Aboim Ascenção, Antonio da Casta Ascen- 
ção e dr. Joaquim Rodrigues Da vim. 

0 enterro saiu com grande acompanhamento da esta¬ 
cão do caminho de forro para 0 cemitorio da Esperança. 

Queixou-se-nos o sr. João Martins 
Ramos, acreditado farmacêutico d’esta 
cidaae, de ter sido violenta e traiçoei¬ 
ramente agredido pelo seu cunhado, te¬ 
nente da armada sr. Sebastião José da 
Costa. 

DH HISTOBICO 
24 de Julho: 

1793—Morte do explorador Bernald. 
i829==Morte do ilustre poeta scandi- 

navo Fnotiof Harald. 
1845—Conspiração contra o rei da 

Suécia. 

25 de Julho: 
1139—Batalha de Campo de Ouri- 

que. 
1593—Henrique IV abjura o calvi- 

nismo. 
1789—Lafayete apresenta o laço tri¬ 

color á Assemblea Nacional. 
1833.—Grande araque nas linhas do 

Porto. 

26 de Julho: 
i58i—As províncias unidas dos Pa¬ 

zes Baixos declaram-se independentes 
da Hespanha. 

1082—Batalha naval nos Açores con¬ 
tra o partido de D. Antonio, Prior de 
Crato. 



4 D HERALUO 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

R. Conselheiro Rivar, 3—Avenida da Republica, 2 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez. o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombasde todas as qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, 

8.8c L 

em tubo IIIIIIIIIIUIP 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de churrbo, de latão e de ferro, em todas as,grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM GOMPETSNCXA 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros auaritiiuos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGEXTCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CU N H Â m 
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Biblioteca de Educação Nacional 

AS OTIÚS COOTWIOIMIS DA NOSSA cIílISACÃO 

0 QUE É 0 

LEIS PSICOLÓGICAS 

CftEADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, preosa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de ordenado. 

TAVIRA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 52, 
com cinco compartimentos, cone- 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

SOCIALISMO-- O ANARQUISMO 
Bi EVOLUÇÃO DOS POVOS-CRISTO NONCÃ EXISTIU 

A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

-   -'?■ ■ -—?> -Z ;-c..-i;-1 — 

Tipografia Democrática 
BUA V BE DEZEMBRO- w 

N’esta casa, áberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes ci mo: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

1 

IM PIIÈSSÃO DE 

U¥8QS1ÍOESAiS 
N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 
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F. S. SILVEIRA 
MU LkU 7IDU SES2EDIL0 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

mmmu k umz 
DISECTOSES PROPRIETflfiRIOS = FfiRMCEUTICOS PELA ESCOLA BE LISBOA 

^UCESSORES DA ANTIGA jpARMACIA j^IRES 
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Tisana de Zittmann, f< rrtiula modificada do 
dr. Constaníino Cu mano 
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Únicas agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Vidapo, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Eotre-os-Rios), DA CUItÍA E DE VERIM (Espido) I 
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RE1DI0 CONTRA LOMBRIGAS (Vermifago Braga) 
E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 

motivo justificado se pode chamar—A. saneie das 
ereanças. 

A SÍFILIS e evitável 
COM A- POMADA HEHMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em¬ 
pregado 5 horas depois do coiio suspeito. 

Aos revendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que 
dão os depositos de Lisboa, (içando a cargo do compridor o (role e o porte do caminho de ferro, que são, rcspeclivamcnte, 80 réis 2Í0 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer esUcão alé Vilh.Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas directamente de Lishoa, pois n’este caso regula por 1000 réis. 

Rcquisitando-as do nosso deposito, ha também « vantagem do se receberem qu.si de um dia para o outro; o da não menos impor¬ 
tante circunstancia da rcducção da despeza resulta poderem-se vonder no publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

JOSÉ MARTINS DA CUNHA S0LIC1T&B0R REGISTADO EM 

VÁRIOS TRIBOHAES DO PAIZ 
Protufos químicos e farmacêuticos 

Ferragens e papelaria 
Vinbos finos e licores 

Queijos e manteigas 
Despachos de imporlacão, 

de navios, efc. elt. 

de varies jornaes 
de Lisboa e Porto 
de companhias de segnros 

de tendas e dividas 
irtaF. C. B.Y, 

Óleos para maquinas e luzes 

Assnntos do justiça e 
Vendo de ariigos do 

Fabrica de carimbos e let 

cofres. 

publicas 

liadas 
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RUA DA MARINHA N,° 15 — EARO 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


